
Funcionários da administração colonial 
Orientações para o professor

Objetivos do tema e das respectivas atividades: 

Fazer com que o aluno perceba a dinâmica da administração colonial, atentando para o fato 
que essa não se tratava de uma mera transposição das vontades e interesses do soberano 
português  no  Brasil.  A  realização  destes  estava  sujeita  a  fatores  como  a  distância,  que 
separavam metrópole  e  colônias,  e  as  ações  dos  funcionários  da  administração  colonial, 
ações  nas  quais  muitas  vezes  se  inseriam  interesses  pessoais.  Assim,  os  objetivos 
específicos são:
Fazer  com  os  alunos  percebam  as  dificuldades  que  a  Coroa  Portuguesa  tinha  para 
administrar todo seu Império;
Compreender  como  os  funcionários  reais  residentes  no  ultramar  desfrutavam  de  certa 
independência e liberdade de ação em relação à sede da monarquia, em Portugal.;
Constatar que os funcionários da administração colonial eram representantes do rei, fonte do 
poder, mas que, nas colônias, muitas vezes, os magistrados tornavam-se muito poderosos e 
escapavam do controle real.

Dicas: 
É muito importante que o aluno entenda as metáforas contidas no texto do Padre Antônio 
Vieira para a realização da atividade subseqüente (sombras, Oriente, ocaso, etc). Por isso, é 
recomendável até mesmo uma demonstração prática para que se observem os efeitos do sol 
e das sombras sobre os objetos e pessoas. 
É interessante relacionar esta apresentação à apresentação sobre Administração Colonial. 


